
-irinper.ilur». -  Oovitlij» »o forte rütito-siil d'estes ult-mios dias, uinda Iniitem a temperutura ewteve lria, Jiarcftmlo <> thermomotro uin inaximo ide 20* cectigr-
^ inpitania «1» t»«rlo. - Sabemos 1 (iP, présidente da provincinde l’nsenda iu ­le tas por 

Victoria,

màiidou a thesourana _ formai' sobre as arpar ru 'sjlaiioel llocli» » 1 ' r  ' eni mua de suas pas-adas edi rues, con­tra a .-nritauia do porto.Acharnes que o procedi meute * ' ' ’ “ foi dob0I,raflo admiuistriulor loi correcto, J or(|ue as argnieôes IVitns importai»Labouo d tinia repiirtirâü do estado,dirj.dda por uni official de patente ele- vrtda d'armada : repurtiçâo e olïicial oiie, no n -sso en entier, coino a inn- jlier de Cezar, nâo devenu siquer ser •itados
\ v e r d a d o  d e v e - s e  l a s e r  niteira n bem dos c r é d i t é s  d a  a d i n i n i s t r a o â o .
t l c i i i a a *  <* 3i l » $ < * ! ■  n i s • * « * j » o • —  b o i

i nd e f er i d a  a  p e t i ç â o  d o  t e n e n t e  d a  
c o m p a n h i a  d e  p o l i  r u a ,  . l o a q u i n i  M a n u e l  de O l i v e i r a  Sa, e t n  q u e  p e d i a  p e r m i s -  
süo p a r a  i r  i n d e i n n i s a n d o  p a r c i a l m e n  
te a î a s e i i d a p r o v i n c i a l  d a  q u a u t i a  d e  4685400, e o r d e u o i r . s e  a 1 t l i e s o u r o  ( j u e  
a referida q u a u t i a  f o s s e  p a g u  i n t é g r a l  
me nt e,  de u i n a  >so v e z ,  s e i n  p e r d u  d e  tempo.|»i*nliei»£«*m da ïm rra  «3a V i­
c t o r i a  . —  O  s r .  capitâo do porto em 
carta que nos d u i g i u  liotitcni appella para o nosso concurso em favor da 
sua i d é a  de c r e a r  uni corpo de pra- ticos de n o s s a  b a r r a ,  no iutuito de acantellar os p r e j u i s o s  e r i s c o s  que possam p e u r  o d e s e n v o l viinento da na. vegaçâo d i r e c t a  e n t r e  o  p o r t o  da V i­ctoria e os p a i z e s  e s t r a n g e i r o s .

C o t n q u a n t o  a b a r r a  d a  V i c t o r i a  seja uina d a s  b e m  reputadas d a  Costa do Brasil, a c h a m o s  conitudo prudente a providencia que sequer adoptar, e sa- tisfaseudo ao p e d i d o  d e  s. «i. em fa­vor de mu b e m  publico inseriinos em outra secçâo da follia uni avi-o convidaudo as pessoas hnbilitadas para exercer tâo melindroso encargo a apre- sentareiii-se na capitania do porto afimde, depois de examinndas, serein encarregadas da praticagera da barra, por distribuiez >, e vencendo os eino- lumentos detcrminados em lei.Esta providencia que se quer iniciar, sendobem condusida,nem-um prejuiso trarâ a este porto e ao contrario ga- rantirâ o seu franco acccsso por na- viosde grande calado.T erras p u t i l in is .— A petiçâo de Joaquim Antonio Cor éa pediiuïo por comiira uni terreno sito â inargern do rio — José Pedro — requerido por An­tonio Ferreira Gnimarâes, ji'i fallecido, allegando aquelle preferencia ; teve o seguinte despacho : — « Indeferido em vista da infonnaçâo, aguardando-se o supplicante para a concurrencia que mando abrir, querendo. »liii|>*stos p r o v in e ia e s .— Termi­na no dia 20 do c uTente o praso da cobrança atnigavel dos i in postos lau- çados no corrente semestreliulustria e i ir e f is s o c s .-  Até 31 do corrente niez a alfandega d'esta ci dade cobra sein multa o iraposto de

H o ^ a m o s  a s  p o s s ù a s  «i«io n o s  s à o  ( U i v o d o c a s ,  lU ’l n o l-  p a l i n o n t o  À q u o l l a s  a  q u o m  L«n»i s i d o  a p r e s o n t a d a s  p o r  « n a is  d o  u m a  v o z  a s  c o n t a s  <1° a s s i g n a  tu  r a s ,  p u b l l c a -  n o o s o  a i m u n o l o 8 ,a  b o m ln d o  <l°  i n a n d a r o m  s a t U l 'a s c rs o u s  < lo l> lto s n o  n i a i s  o u r t o  o s p a c o  cio t o i n p o .H d c v a d n  «la lim ita . — A presi- dencia attendendo ao recurso de d. buiza (la Silva Moreira, pedindo absol- viçao da multa que lbe fora iniposta pela repartiçâo fiscal competente, por ter deixado de averbar a venda de seu ex-escravo Jncintbo.Y l:u ;h in istas sein c a r t a s .— Sabe o llnrizonte que a capitania do porto va“ prohibir que se empreguem coino machin istas nos navios a vapor que existent n’esta provincia individuos que nâo estejam habilitados por carta ou exame, segundo a lei.Embora seja uma disposiçâo legal, terminante e inflexivel — essa que se quer executar agora — »âo tâo des- curndos n'este paiz os deveres dos que cuniprem zelar pelo bem publico, que, si nâo comprimentamos ao sr. capitâo do porto coino fez o Uoriznnte por esse motivo, damos-lbe comtiulo a seguran- ça de que apoiaremos esse procéder inuito legal e justo.Assim seja cumpridn.It«-(ircscuti%^ào. — Disse liontein o IIorizonte :« Consta no( (jue ao sr. capitâo do porto (l'esta provincia loi dirigida uma represuntaçâo assignada por pescado- res matriculados contra individuos, que, sein estarein coaipetenteinente ha­bilitados na forma do regulamento d'aquella repartiçâo, se empregam na industria da pèsea.A ser exact» tal noticia, esperamos que o sr. capitâo do porto eumpra a lei »IC n cn flfu rctu r. — Disem-nos que A 
Fulk'i da Victoria de hoje veut agattada coinnosco, por termos com uin dia de antecedeacia previsto o qut se la pas­sai* nas columims da collega que, (le veria no dia seguinte vêr à luz lia mes ma occasiâo em que nos devassa- v a ni os uin segredo seu.Caprichos apenas do uma boa repor- tagem, collega ! E nâo pense, nem des­confie quoo nosso reporter tein guurida em seu seio, isto é, no seio das suas of­ficines, ou uma cadeira na sua 'inesa (le trabulhos.Sus ! corn essa idéa, que fâria tre- mer a collega. Créa que o nosso repor­
ter é uni nedio rapax que lô as noticias no ar e decifra nui grauel lia cabeça de cada jornalista.I s c o h  dn e x  c o l« in l« ( le S . L é o  p o ld liia . — O profess-r publico pri mario <U ex-coloui* de Santa Lp<»Pol- .iinit pedia o pogament» da gratifie» çâo a que se jalga coin direito cmifor me o- attestad »s que H|.reseuta

i\a c a p ita l. — Chegou hontem doiSaudosa memoria, na sua Selecta Brasi-ltapeminm o c ipitao Luiz Bernanlino /<eiw . r< f0i uni (lever doloroso, quasi da Costa. ageuUi oh ,hvs rendus proviu- . _ . . . .  ,1 nmn miccnn nmvinonniii iim* cm nr*Cines.P o lic ia  «la S e r r a . — Xo (lia G do correote près tou jiirainento do cargo de subdeiegado de policia da cidade da Serra o cidadâo Josii Uibeiro Pinto de Siqueira.V is t o r ia s .— A capitania do porto, em cuinprimento de lei, vae obrigar a v isto ri a de 2 ein 2 meaes os va pu res que navegam n’esta provincia.In cu p u z. -  Foi julgado incapaz do serviço da marinha o aprendiz Aristi- des Manoel da Fraga.ül a v o u er la . — Esta annunciada para o (lia 30 do correote rnez a eleiçâo do- novos funccionarios da loja Uniâo 
e Brogreno d’esta cidade.I*a(|«:«‘ tc « V ic to r ia . » — Sô hon­tem, as 5 1/*̂  da tarde, chegou a n< sso porto.Deve seguir liojo a 1 liora da tarde para Caravellas.aittcN. — No Victoria vâo para Caravelles 337 immigrantes eu- r- peos,l*a«|iictc « A lic e  » .— Em viagem directa do Rio de Janeiro :i esta capital aportou hontem aqui a« 0 1/2 da noite.Nâo foi visitado.IshcoI tu .— I)o Itapemiriui veiti bon t c ni no Vitioria  o alferes do |x 1 le ; n A glini Jar.J com 5 pracus escollaudo 2 pre-o-.ne c o s .—Tiveratn al ta do hospital da Misericordia no dia 11 do corrente niez, os réos Sebastiâo Suarez e Francisco Aniceto Lunes.

Ephemerides nacionaesouTunno — 14

uma inissâo providencial, por se acha- rem no imperio a tempo de saudarem pela ultima vez o peregrino que os fora visitai* tâo longe. Elles forum, comoos Gregos acompanhando o corpo de By- ron ou coino os Polacos espargindo a terra da Polonia sobre os restos mor- taes de Delavigne, murmurarsuas sau- dades degratidâo sobre o corpo do via jante da Terra Santa. »18G4 — EfFectua-se na Coite o casa- mento da princeza impérial d. Izabel com o coude d’Eu.1875 — Nasçe em Petropolis o prin­cipe do Grâo Para iillio da princeza Izabel e do Coude d’Eu.
F I L A l i R A N A S

m a t e r  d o l o h o saQiinmlo Su fez ao largo n nave escura Na praia essa inullier licou clioraudo,No doloroso nspoclo ligurando A lacrimosa esta lu a da amargura.Dos céos a curva cra Irampiilla e pura;Das goinentes alcyones o bamlo Via-se ao longe, cm circulos, voando Dos mares sobre a cruel plamira.Nas ondas so nlufarà o sol radioso,
E a lua succédera, aslro mavioso,De alvor banliaiido os aieanlis dasfragas...E nrjuella pobre mie, nâo dando conta (Jue o sol morrera, e que o luar despouta, A visia embebe na ampliilâo das vagas..

Aindustria e profissôes do 1# sameste do j presidenci>»,po*eir.,à vistada infonnaçâo — - ' * * — - , — . 1 JH thesouraria, mando» o supplicanu»retjuerer ao goveeno gérai.im lc fc p itla . —Na petiçâo e.n que Benmrdino de Sonna pedia a entrega de uina outra petiçâo que di- rigirn h o  governo provincial, h pr**8.- d °i,cin don o S 'guinte despHcho.—« In- deferiilo, em vistn da informaçau, s«l- vo certidfto, querendo,»P o lic ia  «I© <iu»ra|»»ry. -  Foi no*meado o cidHtlflo Pedro José SimOes, pam o cargo de delegado de policia d’a- quelle teiin", e Augusto Rainelhete de Athayde para 1* supplento da mesniH delegecirt, os qnaes haviain perdido os refendes cargos por haverem ucceitn- do postos de officines da G. N*Hloviiiicnl«> «le puM Saseiro». —No Victoria entrado hontem,h tarde,vie- ram -dr. Autunio Agnirre,Ednardo Ri- h.uio Mondes,Luiz Bernnrdinu da Costa, Nicolan E Itiardo Re nahle.alfores Agli- ni») M Reqiiiâ*, 5 praças de policia.es- coltan lo 2 pte/.os.Em tr*Jiu«ito 337 passageiros.

exercieio de 1883-1881.Previnam-se os collectados.A e x c r e s e c iie ia  (la n ia  Co*i«l« d’E u .—Ainda continua nessa rua a célébré pedra de que falàmos ha dias — uma verdadeira excrescencia do cal- çamento e o que é mais uni perenne attentado contraa inviolabilidade dos., callos.Aimla ante-hontem, â noite, uma po­bre vellia que teve a desventura de por nli transitai*, tropeçou na tal pedra e foi de ventas ao châo !Novamente pedimos ao sr. fiscal que providencie para desnpparecer aquelle petreo attentado do desleixo de nossas cousus publicas.AlistiiiiH-iita m ilit a r .—Pista con- vocado para o dia 10 de novetnbro o conselho de révisât» do alistainento mi- litar, cujas réunifiés terâo logar no paco da camarn municipal durante trintadius consecutivos.

1711 — Pedro de Vasconcelb-s c Sou za, 3°. coude de Castel lo Melhor, toma posse na Baliia do governo gérai do estado do Brasil.1719 — Tendo no dia anterior falle" cido o conde de Vimieiro, assumem o governo gérai do Brasil o arcebispod. Sebastiâo Monteiro da Vide, o mestre de campo Joâo de Araujo Asevedo e o ouvidor Üo crime Caetano de Brito Figueiredo.1775 — O capitâo general de S Pau- lo Martirn Lopes Lobo de Saldanha pro hibe o uso de fornecer-se vêlas de < éra a quem acompanbava enterros, per- mittindo somente que as déssem aos ecclesiasticos que officiassent.1851 — A republica do Paraguay adhéré â alliança americana celebrada entre o imperio, a re|>ublica do Uru­guay e os estados de Corrientes e En- tre-Rios.
dia 151556 — Tornam os francezes, ajuda- dos pelos Tamoyos a accominetter as forças da vanguarda de Estacio de Sa,no Rio de Janeiro, e sâo de novo repel" lidos.Por essa occasiâ > esta entâo capita­nia inandou um reforço de 20U indios atiradores de fléchas, commandados pelo célébré Ararigboia, que depois de co.ivertido recebeu o nome de Martini AfFonso de Souza.1787 — Nasce em Santos o cons. José Ricardo da Costa Aguiar de Atidrada, digno sobrinho (le José Bonifacio.Formâra se em direito na universi. dade de Coirnbra, exercera cargos na magistratura e diversos de eleiçâo po- pular ; depois de percorrer toda a Eu- ropa, onde estudou todas as linguas e dialectos, e visitai* os Santos Lugares, de volta à patria quando co ligia os sens apontameiitos, a morte o colhe. 0s sens restos mortaes renous un lia capella de

G onçalvks C iieipo. XP A SSE 10 MATINALEncosl;i-te ao nitu liombro... e.-ta coliita T oui a subida ingreuio, escarpada...E paras... e nâo vôs como a campina 
Ao longe ri - so aos fogos il’alvorada ? ...E os aslros d’oiro da cérulea umbella Fogem do oriente â luz que so derrama *? Vamos, coragem ! vamos do alto d'olla Conleiuplar esto \aslo panorama !...Oli ! mande-mo o sol um tenue ralo Para doirar tua froule que em desmaio Pende cançada e tremula... E cliegarnos !..Fila n’a(|uelln viride planuraUma casinba... Pois foi là ( ventura ! )(Jue outr’ora inila crianças nos amamos ! ...1883. W enceslau de Q ueihoz

Cousas e LousasEriGItAM.UAPiton on vin n’uni banqueté Um cunviva gabnr De liHVor comido bastante N’uin opiparo jantar.Cmni peixe, tanto peixe ( Falava nos ouvintea sens )Quauto Sansâo n’ nm momeuto Mutâra de philistheus !Si é exacto o que confessas,( Diz o va te que isso ouviu ) Comestes co’as mesirias armas,De que Sansâo se serviu.
S E G C A 0 F O R K N S E »

Audiencia em 16 de outubro
J U I S O  M U N I C I P A L

Execuçüo — Pedro Gianordoli — Exe- q* José Antonio Soares — Exec* —Jérusalem, no Rio de Janeiro, onde os Fo' accusada a penlioru e assignadoa„ .i ,    , . , ■ „„„ , . ao exec® os dias da lei para embargos.acolheratn os religiosos do sunto se- 1 . .nnlchro i Astn/narlo de dez dias — Guilhermino1 - ,  . . Ferreira de Aguiar - A  -  D. Florindaîz a lespeito de seu enterramento o ,fa \ ictoriit e sens filhos — R R.nosso çontennneo José Marcellino, d e , — Em prova os embargos oppostos.
m an ch ada |  M U T I L A D A


